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Mais de 28,999 moçambicanos regressaram ao País

Um total de 28,999 cidadaos moçambicanos já regressaram ao País entre os dias 10 e 25 de Maio do ano em curso, como resultado de ondas de violência xenófobas na vizinha República da África do Sul, revelou o Director Geral Adjunto do Instituto Nacional de Gestão de Calamidades (INGC), Eng. Casimiro dos Santos Abreu.
O Diretor Geral Adjunto do INGC falava esta manha na reuniao do Conselho Coordenador de Gestão de Calamidades (CCGC), a qual tinha como objectivos principais a analise do trabalho realizado pelo Centro Nacional Operativo de Emergência (CENOE), na assistencia ao milhares que mocambicanos que estao a regressar a casa fugindo a violencia na Africa do Sul.

Dados do CENOE apresentados hoje no encontro do CCGC indicam que dos 28,999 que já se encontram no País 25,134 usaram os seus próprios meios enquanto que os restantes regressaram por meios de transporte providenciados pelo Governo moçambicano, desde a sua partir da África do Sul até as suas respectivas terras de origem.

Logo à sua chegada ao solo moçambicano e, depois de uma triagem os regressados são assistidos com uma refeição completa na Fábrica de Refeições de Moçambique, para depois seguirem a viagem as suas terra de origem.

Segundo revelou o Director Geral Adjunto do INGC, os regressados oriundos das províncias das regições Centro e Norte do Pais, são encaminhados ao Centro de Trânsito de Beluluane, enquanto aguardam a criação de condições de transporte para as suas terras de origem. 

Entratanto, segundo o CENOE, cerca de 10 mil moçambicanos ainda se encontram nos centros de concentração abertos na África do Sul pela Embaixada Moçambicana, à espera da sua vez de regressarem a Moçambique.

Barragem de Massingir já não constitui perigo

Ainda de acordo com o CENOE, a avaria verificada no dia 22 de Maio corrente, no sistema hidráulico da Barragem de Massingir, provííncia de Gaza, a qual provocou a subida dastica do nivel de descarga para 2,800m3 por segundo ja nao constitui perigo.

O INGC é uma instituição pública, dotada de personalidade jurídica e autonomia administrativa, vocacionada à prevenção e mitigação de calamidades naturais. Para mais informações o favor de contactar o Gabinete de Comunicação e Imagem, pelos telefones 21 41 57 61 ou 82 59 37 930.
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